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O cenário mais recente de formação e consumo de

estoques de etanol no país, até a primeira metade de janeiro,

já evidencia um cenário de forte desaceleração dos volumes

de anidro e hidratado no Centro-Sul e Nordeste do país. O

mercado do Centro-Sul já se mostrava operando em função

dos estoques desde novembro do ano anterior em função do

início antecipado da atual entressafra de cana.

Como até dezembro a relação de competitividade se

mostrava relativamente ainda "visível" nos postos, o resultado

foi uma elevação da taxa de consumo destes estoques, o que,

em última instância, pode resultar em um cenário de forte

antecipação da moagem da próxima temporada ainda ao longo

de fevereiro deste ano. Outro resultado da queda dos estoques

tende a ser a maior pressão sobre as importações de etanol,

com entidades representativas de classe dos importadores

de combustíveis até mesmo recorrendo a medidas judiciais

pra conseguir complementar as suas cotas de importação.

Apesar disto, ainda em janeiro a Petrobras foi responsável

por três movimentos de queda nos preços da gasolina no

mercado interno brasileiro, sendo o primeiro de 3%, o segundo

de 1,5% e o mais recente, agora nesta quinta-feira 30 de janeiro,

de mais 3%. O resultado final deste movimento deve ser uma

perda ainda maior da competitividade do hidratado frente a

gasolina que deve manter sólida a pressão de forte

desaceleração na demanda por parte dos consumidores finais

nas bombas, provocando uma natural desaceleração da taxa
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de consumo dos estoques nas próximas quinzenas, além da

já esperada elevação da taxa de capacidade de atendimento

da demanda final pelos estoques em função da queda na

demanda, e não da baixa destes mesmos estoques.

A SAFRAS & Mercado estima que até o início de fevereiro

cerca de 10% das usinas previstas para entrar em atividade no

país já estão moendo cana com um mix médio de

produção na faixa de 70% nas primeiras três a quatro

quinzenas. Logo, fica claro que, quando os estoques

começarem a cair "perigosamente", o mercado já

estará contando com a antecipação da moagem por

parte de muitas usinas e também com as importações

vindas dos Estados Unidos.

Olhando pela ótica de análise da capacidade de

atendimento dos estoques no país observamos que a

estimativa mais recente é que até o final de janeiro

estes estoques devem ter capacidade de atendimento

de 376,91% da demanda nacional, com dados

estimados ainda sobre os valores da primeira metade

do mês. Em dezembro havíamos estimado uma

capacidade de atendimento da demanda pelos

estoques em 364,51% no início do período, que acabou

sendo efetivado em 410,29% com uma distância de

45,77 pontos porcentuais da capacidade efetiva do período

com a estimativa da SAFRAS & Mercado. Este nível atual de

capacidade de atendimento dos estoques para dezembro em

410,29% representa um avanço de 241,18 pontos porcentuais

sobre o mesmo momento do ano anterior quanto a capacidade

de atendimento da demanda pelos estoques oscilava em

169,11%. Na margem temos um crescimento de 72,07

pontos porcentuais frente a capacidade de atendimento de

338,21% da demanda interna do país no mês passado.

Frente a média do ano temos uma vantagem de dezembro

de 204,10 pontos porcentuais frente a capacidade média

de 2019 de 206,18% de atendimento da demanda.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período observamos que dezembro se mostra com uma

vantagem de 222,03 pontos porcentuais frente ao nível de

atendimento médio de demanda de 188,26% pelos
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estoques usualmente observado nesta época do ano.

A própria média de 5 anos teve um recuo de 25,40

pontos porcentuais entre novembro e dezembro saindo

de 213,67% para 188,26% na capacidade de

atendimento méd io da demanda dos estoques.

Olhando para os volumes absolutos, observamos que

os dados mais recentes indicam que estoques

acumulados até o fim da primeira quinzena de janeiro

aptos para a comercialização no Centro-Sul do país

se encontram em 6,36 bilhões de litros, um volume

4,91% abaixo do nível de 6,68 bilhões de litros que

podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem podemos observar uma queda

na faixa de 14,03% em comparação com os 7,39

bilhões de litros estocados durante a segunda metade

de dezembro.

Deste montante 3,88  bilhões de litros são de

hidratado, que representam 61,13% do total de etanol

estocado na região. Este volume se mostra 7,23%

abaixo dos 4,19 bilhões de litros acumulados durante

o mesmo momento da safra passada. Na margem

houve uma queda de 15,89% frente ao volume de 4,62

bilhões de litros estocados durante na segunda metade

de dezembro. A quantidade restante [38,87%] refere-se

ao volume armazenado de etanol anidro, também

disponível para comercialização, que atinge o montante

de 2,47 bilhões de litros no Centro-Sul do Brasil. Este

volume se mostra 1,02% abaixo dos 2,49 bilhões de

litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 10,92% no

volume de etanol anidro estocado frente ao montante

de 2,77 bilhões de litros acumulados até a segunda

metade de dezembro. Já na região norte do país os
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estoques acumulados até o final da primeira quinzena de

janeiro, disponíveis para comercialização se encontram em

53,75 milhões de litros, um volume 11,68% abaixo dos 60,86

milhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem tivemos uma baixa

de 16,07% em comparação com os 64,04 milhões de litros

estocados durante a segunda metade de dezembro. Deste

montante 24,38 milhões de litros são de hidratado [ou 45,37%

do total], um volume 182,83% acima dos 8,62 milhões de

litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma queda de 15,42% frente ao

volume de 28,83 milhões de litros estocados durante a

segunda metade de dezembro.

O volume restante [54,63%] é complementado pelo etanol

anidro que atinge o montante de 29,36 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este volume se mostra

43,79% abaixo dos 52,24 milhões de litros acumulados até o

mesmo momento da safra anterior. Comparando com o

período imediatamente anterior houve uma queda de 16,60%

no volume de etanol anidro estocado, frente ao montante de

35,21 milhões de litros acumulados até a segunda metade de

dezembro.

Por sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar

estoques acumulados até o final da primeira quinzena de

janeiro, disponíveis para comercialização, ao redor de 201,48

milhões de litros. Este volume se mostra 7,74% abaixo dos

218,38 milhões litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem temos uma queda de

5,06% comparação com os 212,22 milhões de litros estocados

durante a segunda metade de dezembro. Deste montante

69,95% são de hidratado, o que corresponde a um volume de

140,94 milhões de litros.

Este é um volume que se mostra 9,45% abaixo dos 155,65

milhões de litros acumulados durante o mesmo momento da

safra passada. Em comparação com o período imediatamente

anterior temos uma queda de 10,36% frente ao volume de

157,22 milhões de litros estocados durante a segunda metade

de dezembro. Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o

montante de 60,54 milhões de litros, ou 30,05% do total,

disponíveis para a comercialização. Este volume se mostra

3,48% abaixo dos 62,72 milhões de litros acumulados até o

mesmo momento da safra anterior. Frente ao período

imediatamente anterior temos uma alta de 10,08% diante dos

estoques de 54,99 mil litros acumulados até a segunda metade

de dezembro.
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